
“Na cena Do It Yourself, os zines são mais que uma prática de
publicação,  é  uma  forma  de   pensar,  ser  e  criar.  É  a  visão
subterrânea  que  precisamos  nutrir  e  compartilhar.  Os  zines
fazem isso, e é  o que importa. Eles são, ainda, as notícias do
underground” (Stephen Duncombe, em Notes from Underground:
Zines and Politics of alternative Culture)
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ZINES?
Veículos de livre expressão - publicação artesanal/alternativa

Mídia radical: ”Tem o objetivo não apenas de mostrar ao público
os  fatos  que  lhe  são  negados,  mas  também  de  criar  novas
alternativas  de  pesquisar  e  desenvolver  perspectivas  de
questionamento do processo hegemônico, fortalecendo, assim, o
sentimento  de  confiança  do  público  devido  ao  sentimento  de
mudança construtiva.” (DOWNING, 2004)

Uma mídia alternativa, e também um jornalismo alternativo:
“produzido por "cidadãos comuns" (desinstitucionalizado), sem a
necessidade de treinamento profissional (desprofissionalizado) e
sem aporte financeiro excessivo (descapitalizado)” (ATTON, 2005)
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Alguns momentos HISTÓRICOS 

_ Impressão em madeira (China, aprox. séc. VII AC)
_  Imprensa  de  tipos  móveis,  Gutemberg  (Alemanha,  séc
XIV)
_ Imprensa/publicações alternativas (Séc. XIV  - hoje)
_ Jornais diários (final do séc. XIX  - 2030?)
_  Publicações  de  fãs  de  ficção  científicas:  nasce  o  zine
(EUA, 1929)
_  Vanguardas:  Futurismo,  Dadá,  Surrealismo  (1920  -
1940)
_ Mimeógrafo (1950 em diante)
_ Arte postal, Fluxus, Situacionistas (1960 - 1980)
_ Movimento Punk: fortalecimento (auge?) dos zines (1970,
1980)
_ Internet & blogs: zines tornam-se digitais (1999  - hoje)
_ Redes sociais digitais, Tumbrl (2000 - hoje)
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Documentário "Fanzineiros do século passado", Márcio Sno.
https://www.youtube.com/watch?v=-IWPYaQ4FUs parte 1 
https://www.youtube.com/watch?v=RbqBdELoX0o parte 2
https://www.youtube.com/watch?v=2ov8o9xrRyE parte 3




